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Era duma vez eu no avião que faz carref ra 
entre Porto e Lisboa. O dia estava bonito. Aó pé 
de mim ia um senhor com es m·ãos ocupadas num 
livro que folheava. Tinha feito aquela viagem 
multas vezes, ao que parece, pois que a beleza 
do panorama não o interessava. Eu cá espreitava 
por declma dos ombros dele, àvldamente, o que 
o levou a uma oferta generosa; quis trocar. E ·eu 
tomei o lugar dele, agradecido. O senhor fecha 
o livro e dirige· me a palavra. Começa por me 
dizer que eu devia estar multo magoado com a 
Empresa Ci\as (>edras Salgadas, por me terem 
fechado a porta um dia que por ali• passei com 
intuito de pedir. Eu escutava, em silêncio; na 
verdade, nada tinha que dizer. Mas ele continua. 
Sem me dizer o nome, declara ser um dos dlrec· 
1ores da Empresa, e que tinha havido entre todos 
uma reunião, e remata por onde começara: 
Voe~ deve efJtar muito magoado com a Empresa 
das Pedras ,!,algadas. Iamos sobre o Pinhal de 
~efrla; é um manto negro e espêsso, riscado por 
estradas de areia. A seguir, vem a Praia da 
Nazaré e · S. Martinho do Porto. Muito magoado, 
tornou ó senhor a dizer·me, e eu nada lhe disse, 
porque na verdade não guardava dentro de mim 
o desgosto que ele supunha. Quando me foi dito 
que não, naquele dia eu apressei-me a sacudir a 
a poeira dos meus sapatos à entrada do parque 
daquelas termas, e desandei, contente, para outras 
terras, folar a outras gentes que gostam de ouvir 
de como a nossa obra é. Talvez tenha sido 
aquele sacudir a poeira que causou na alma dos 
senhores da Empresa, . a mágoa que eles cuidam 
existir na· mlnhs. Sacudir a poeira das sandálias 
por amor do evangelho, é dar testemunho de 
Cristo; ora este testemunho Inquieta. Outros têm 
feito da mesma sorte, tenho sido mandado embora, 
algumas vezes, à porta de outras empresas, por 
impertinente. Eu faço na mesma. Ninguém me 
deve nada. Sacudo a poeira e caminho para a 
frente. Outros me chamarão. Outros quererão 
participar o prazer espiritual da nossa Obra. Eis· 
aqui o sentido da minha visita à Colónia Portu­
guesa do Rio de janeiro. 

Atravessei o mar sem saca nem bordão, li 
tendo por companheiro o Zé Eduardo, que disse 
mal do mar entre Lisboa e a Madeira; mas depois 
e durante toda a viagem. foi um pimpão. Foi dele 
que eu ouvi, à salda, que a ilha é uma sementeira 

Apertei as minhas nas mãos dele, lancei a vista 
sobre a multidão e disse: olhe· o que oo~:ê fez. 

O meu amigo fita-me com um olhar triste; 
um olhar mesmo aborrecido: nao. Olhe que nao. 
Ntlo me parece que tef'/ha sido eu. Está ce!to. 
Dá certo. Este homem extraordinário não podia 
ter dito outra coisa. Nem ele teria jàmals reali­
zado aquela obra, se não pensasse como me disse. 
Os homens de letra maiúscula são todos assim. 
A sede constante de mais e melhor empequenece 
aos seus olhos as obras que realizam. 

O paquete estava marcado para as treze, e a 
essa hora saíu. A' maneira que prosseguíamos 
na viagem, Zé Eduardo nota e vem-me dizer que 
o mar não tem sempre a mesma cara; ele tinha 
razão. Agora, era mais linda do que o fora entre 
Lisboa e o Funchal. Ao terceiro dia de viagem, 
tinhamas a ilha de S. Vicente pela proa. Oh deso­
lação! 

Era noite quando saímos do arquipelago depois 
de termos metido água e óleo. Vieram os dias 
cálidos da zona do equador. Zé Eduardo tornou 
a dizer mal da sua sorte. Não queria comer. 
Uma noite fugiu Cio beliche e deu-me trabalhos. 
Não se vê um barco. Não se vê terra. Nao se 
topa um avião. Estamos em plena imensidade. 
Levamos uma data de emigrantes, gente da 
Madeira que sal da sua terra à procura da fortuna. 
Falam em quatrocentos deles, rapazes novos, 
mulheres e crianças. Nao se esqueceram das 
violi;s, dos cavaquinhos, dos pandeiros, das cas­
tanhetas e dos cantares das aldeias. Se a geogrà· 
fia o não dissesse, quem quer, ao ouvl,lós, diria 
imediatamente que estava ali Portugal. Eu nunca 
faltava às suas festas, de sabor tam semelhante 

às da minha terra. Aqui vai uma bôa que ouvi 
e f!Xel: 

Eu já oi perder o jogo 
Com ás e set~s na mao. 
Ntlo há letrado sem erro, 
Nem há linda sem sentlo. 

E' a voz do povo; doutrina do povo; grandeza 
do povo. Tenho pena que estes homens não 
tenham de comer em suas terras e sejam obri­
gados a ir procurar noutras terras, enriquecendo· os, 
o pão que lhes falta. Bem pudera a riqueza que· 
eles levam, ficar na terra onde nasceram, a bem 
dum Portugal mais forte e mais s~udável. Era 
~pite escura quando -passamos a Fernando 
Noronha, e neste momento temos a cidade da 
Baía pela proa. Dizem aqui a bordo que entramos 
e saímos de noite. Tenho pena. Zé Eduardo 
irá a terra procurar a Estação do Correio e fazer 

· seguir esta primeira Carta do Brasil, que leva 
multas saudades e muitas saudades e muitas 
saudades para tudo e todos quantos deixamos ficar. 

De como o Zé Edu'ardo 
se fem portado .--

Vamôs a uma pequenina crónica com sabor a 
isto é a Casa do Gaiato, tendo por matéria prima 
o Zé Eduardo. Chegados que fomos ao Rio, eu 
hospedei-me, como é sabido, no mosteiro de S. 
Bento e Zé Eduardo. em casa de uma famnta 
amiga aonde tomava as refeições. Dias depois 
resolvi que ele comesse comigo aqui no Mosteiro 
e pernoitasse lá fora. A's 8 horas da manhã apre­
senta-se. Traz consigo o jornal do dia e traz 
igualmente equivalentes do Diabrete e do Papa­
gaio, em que gasta largas horas, com sua preciosa 
leitura. Eu dito e ele escreve esta e outras cró­
nicas. Também escreve as minhas cartas. Recebi 
ontem uma do Avelino. A primeira carta que 
recebi de Portugal foi do Avelino. Tão contente 
fiquei com ela, que Imediatamente respondi a dizer 
que lhe havia de dar um fato no dia dos seus 
anos. Zé Eduardo depõe a caneta e não quer 
prosseguir sem que eu lhe dê um reló~io. Ele 
quer em todo modo um relógio de pulso. Fez 
beicinho por el.e. ... 

Ao pasS'ar pelo Tojal, o Manel Pedreiro em­
prestou-lhe o seu; Manuel Pedreiro é tão amigo 
do Zé Eduardo que o fez com graves riscos de 
ficar. sem ele. Gosto do. Manel PedreJro. Gosto 
destes rapazes pelo seu conceito de vida comum. 
Aqui há tempos, o Sérgio emprestou o seu fato 
novo a um rapaz que tinha sido e já não era da 
nossa obra. Emprestou, e seu antigo companheiro 
na hora marcada fez entrega dele. 

de casas, ca~inhas bonitas como ele disse. Nós 
Unhamos estado em terra, mas nem todos vimos 
i_gual; eu tinha ali estado há vint~ e seis anos. 
(.luanto se não tem feito na cidade do Funchal 
desde t>ntãol Isto não viu nsturalmente o meu 
rapaz. Quis acompanhar·me todo. o tempo que 
ali estive, um meu amigo doutrora e de hoje. 
E' um homem da minha idade, de tal forma escon­
dido, que é necessário abrir bem os olhos para se 
dar fé dele, ainda que nos pareça conhecê·lo. 
O que este Homem não fez na Casa Blandy; na 
secção bancária da Casa Blandy, digo, durante 
aqueles vinte e seis anos.! Eu posrn corop,arar. 
Estavamas os dois no seu escritório, p,orta abeda 
para o grande público. Era uma bicha de gente 
constante e interessada; Idades, sexos, tamanhos, 
línguas-um mundo! Não me contive qtJe não 
tom~sse o meu amigo por um braço e o trouxess~ 
cá fora. Eu sabia como as coisas eram na data 

---~~___,,.__e_m~1~u~e~el~e tomou conta. •Eu podia comparar. 

AQUI É ·O TOJAL 

Ate.nção: Lá em cima. stá o ti.ro·liro lirof 

Zé Eduardo sente-se mal com esta mudança 
de passar o dia no Mosteiro, sobretudo na hora 
das refeições: E' no refeitório comum, juntamente 
com os monges. São as orações do ritual antes 
e depois da comida. E" o silencio. Zé Eduardo 
tem .de es.tar quietinho e caladinho. Mais. E' a 
le.ftura; o relato da vida de santos, quando Zé 
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Movimento do jornal 
· Era o Snr. Dr. Avelino que devia dar estas 

notícias, mas ele empurra sempre para mim. 
Eu também não tenho muito tempo, porque isto 
aqui é demais. Vêem tantas assinaturas novas, 
que nós não damos vencimento a copiar . . 

Um dia destes um senhor Brasileiro trouxe 
cem delas e ainda o Pai Américo não tinha lá 
chegado. 

Ora suponham com a ida do Pai Américo, 
vinham do Brasil dez ou vinte mil assinantes. 
O que havia de ser de nós. Uma senhora· da 
Covilhã mandou sessenta, e fora os postais e car­
tas que nos chegam todos os dias. Só na tipogra­
fia estão a Imprimir oito planos. Cada plano tem 
duzentos e cincoenta assinantes. São portanto · 
2000 mll nomes que nós havemos de copiar, en· 
quanto os plan os não vêem. Todos os dias nos 
chegam cartas a a1z~rem que não receberam o 
jornal. Nós mandamos logo. Tenham paciência! 
Olhem que são vinte e dois mil jornais que se 
Imprimem e 15.000 os assinantes fora os calotei­
ros, para quem a gente dobra o jornal, corta a lista, 
col'a, regista a ficha, manda a cobrança etc. 
somos só quatro r~pazes a tratar' disto. 

Isto é o que os senhores assinantes dizem 
de nós, e nós que havemos de dizer dos senhores? 

Andamos sempre a pensar no modo de aca­
~ar o dlnheirinho. A primeira coisa foi mandar 
um papelinho dentro do jornal. Outras vezes 
pedimos ao Pai Américo para ele dar uma che­
gadela Depois fói a ideia do cemitério ou canto. 
Tudo tem dado faísca. Depois foi o traço verme­
lho. Alguns reagiram, a dizer que não gostam do 
vermelho, mas é que nem com êle, a maior parte 
se resolveu. Ainda estão af 2.000 caloteiros a 
receberem à borla. Agora inventamos mais um 
estratagema. Con:io a cobrança dá muito trabalho 
e despesa, vamos mandar uma circular a dizer 
quantos anos deve e a importância a mandar. 

Os senhores p·odem mandar o vale de correio 
para Cete, ou deixam o dlnhelrlnho nos depósitos 
de Ljsboa, Porto pu Coimbra e pronto delxamo­
·los descansados para um ano. Enfim os assinan­
tes chateiam-nos, mas nós também os"havemos 
de chatear. . ' 
· Alguma coisinha se vai vendo. Hoje· é o dia 

30 de Junho, portanto chegamos ao meio do ano. 
O Avelino foi ver a conta no livro e viu que en­
traram até agora, a passar de duzentos e oitenta. 
.e cinco contos. 

«Viva o Gaiato>. 
ALFREDO. 

~~~~~~~~··~~~!>~~ 
Eduardo gostaria mas é de ouvir o relato de 
futebol. Ele é do F. C. do Porto. Ele quere· 
ria ouvir do Araújo, do Barrigana e outros azes. 
Mais . . Mais e pior: temos o salmo Miserere, que 
os monges entoam desde o refeitório à igreja; 
dois a dois, cabeça curvada, plangentes ~ fervo· 
rosos. Zé Eduardo e eu seguimos. A' saída do 
coro, não' há vez nenhuma que ele não me per­
gunte: quando é que a gente vai embora? Ora 
~e a recitação deste salmo, breve e através duqt 
claustro obrigado, assim er1fada o rapaz, que dizer 
dos nossos pobres asilados que vão por clmà de 
toda a folha e debaixo de todo o tempo, recitar o 
miserere nos enterros .dos benfeitores-que dizer? 

Há uns dois anos, alguém, deixou-nos em 
, testamento alguns milhares de escudos; não era 
ainda conhecido o nosso propósito que exctue 
heranças. Uma Irmandade de algures, testamen­
telra universal, costuma enviar à gente um con­
vite de comparência, pelo aniversário. E' um gesto · 
piedoso e social. A nossa presença tomaria a 
mesma forma. Seria mesmo Interessante que com 
um dos nossos padres, fosse uma duzia dos nos­
sos gaiatos. Dava nas vistas. A opinião pública 
está assim formada. Era bonito. Mas não. Eu peço 
humildemente licença a todos quantos me leem 
e escutam, de dizer que não. Nós somos uma 
casa de trabalho. Mal tive conhecimento dessa 
pequenina heranÇa, sufragamos na nossa capela, 
em acto de comunidade, a alma de quem em vida 
se quis lembrar da obra. Isto fizemos e não temos 
tempo para cerimónias. Que ninguém me leve 
a mal estes caminhos divergentes. 

Nós mandamos rapazes, sim, e vamos tam·· 
bém com eles. São mensagens de vivos, a vivos. 
No dia onze de Junho, foi um~ camionete de 
gaiatos a Braga, e no Teatro-Circo, espalharam 
alegria. Que pena não tive eu de partir para o 
Brasil dois dias antes! Soube aqui pela carta do 
Avelino, que' o Pombinha a tocar castanhetas, foi 
o número 01áximo e todos os outros foram gran­
des. Sim. Nós somos uma obra viva para vivos. 
E' preciso quebrar algemas, limpar teias de ara­
nha, pregar Cristo ressuscitado e vivo, e realiza· 
·Lo nas obras sociais, tendo o cuidado supremo 
de O realizar também, cada um em si mesmo. 

NOTA DA 
QUINZEWA 

Assim como da outra vez também ágora se 
toma a nota da quinsen'l para de novo regressar 
ao assunto da viela. Viela com letra maiúscula; 
maiúscula a primeira letra, aqui, mas todas elas o 
são. Na Viela tudo é grande. Todos quantos lá 
operam ou cooperam, trabalham em profundidade 
sem darem conta disso. E' o Mal. O mal tomado 
por necessário à vida. O mal discutido, acreditado 
e defendido. ô mal nas alturas, daqui, o sole­
trar-se com maiúscula a palavra viela. 

Eu vou contar um caso recente, que se deu 
na comunj dade de uma das nossas casas. Uma 
vez que a Obra da Rua está posta sobre os m<:m­
tes e é pintada de branco, necessário se torna que 
todos a vejam com as ,suas qualidades, seus de­
feitos e seus perigos sociais. Ora aqui vai o que 
me aconteceu; me, a mim. Temos aqui um pro­
nome reflexo; a acção do rapaz, no caso que vou 
contar, ..caiu totalmente sobre mim. Mais, caiu 
dentro de mim, e, daqui nasce a espantosa elo­
quência destas notas da quinzena. E' o sentir 
que dá u eloquência. Sabido. é, que quem não 
escreve comovido, não comove. 

Ele era pequenino quando nos veio lá ter. 
Começou por obri~ações domésticas tam peque· 
ninas como ·ete. Fez a 4.ª classe. Colocou-se no 
comércio em uma cidade. Trabalhava muito a seu 
contento e ·de seus anas. Mais· contente do que 
todas-eu. O rapaz era uma esperança com sóli­
dos funçiamento~. Tinha já o seu pecúlio no ha· 
ver dos nossos livros. Eu sei de muitos bomens, 
hoje comerciantes honestos, que começaram. a sua 
vida assim, e porque não este rapaz? Ele era uma 
esperança com sólidos fundamentos; esperança 
minha. Eu tinha·me afeito a êle; chamado pelo 
seu nome tantas e tantas vezes! E' tão doce cha­
mar por alguém com Intenção recta e generosa! 
Mais doce ainda ouvir a resposta humilde do por 
quem chamamos! ~u tlnha·me afeito a êle. 

Vem o dia. O rapaz passa por ali. Porta 
aberta. Facilidades. Anos verdes. Que sim, qµe 
não. . . Entrou! , 

Foi chamado a capítulo. Quem cala consente 
e porque não podemos consentir, multo menos 
calar. E.' o bem de todos os nossos, que solicita 
esfas atitudes decisivas. Nós não podemos em 
caso algum colorir o mal. O rap,az disse que sim. 
Estavam presentes todos os daquela nossa casa; 
era um tribunal aberto. Vem a sentença. Ele es­
cuta e declara que a não cumpre. DeteJimina go· 
vernar·se pelos seus próprios meios e foi~se em­
bora. Nunca mais o vi. Anda por lá outra vez! 

Num instante se desmorona o que com tanto 
carinho se havia construído! E'. o mal tolerado, 
protegiqo, regul~mentado. Sabemos que as cha· 
madas leis, mlo querem de maneira nenhuma 
atingir estes fins, ma_, provocam-no. São respon· 
sáveis. A ocasião faz o ladrão. 

A êste, hão-de 1,1ecessàrlaníente seguir-se 
mais casos. Mesmo que outros dos nossos sai­
bam este q1paz perdido, hão-de querer tentar os 
mesmos caminhos, ,só pelo gosto de v.erem como 
a vida é. As experiências não se transmitem; 
são do indivíduo. Muitos dos nossos, digo, hão-de 
pregar com estes seus feitos um Mal que compro· 
mete a vida e escapa à atenç'ão dos homens. 
Peor; apresenta-se como um bem! 

São assim as leis que os homens fazem, que 
discutem com parágrafos e '!lf neas e o mais que 
diz respeito à sua Ignorância. 

Ora o Decálogo não se discute. Quem o 
cumpre e ensina, é grande. Quem finge igno· . 
rá·lo, é mínimo. Grande ou mínimo, no sen- · 
tido moral e eterno! 

Sim; muitos dos nossos se hão-ele perder; eu 
e os meus sucessores, havemos de ser testemu­
nhas dolorosas. Nós não despedimos ninguém, 
já se vê, mas não lhes podemos dar todas as 
licenças. Se eles as tomam, teem de aceitar o 
castigo. Se o não fazem, riscam-se por Isso mes· 
mo da casa paterna e vao-se embora com a sua 
herança, e que herança! E a sanção. 

Mas então, faliu a .Obra da Rua? Não senhor. 
Ela assenta sobre verdades eternas. Então quê ? 

· São os minimos. São eles mal -los seus princípios 
de salvação publica; a preocupação do Efemerol 

Colocada como está, dizia eu, sobre os mon· 
tes, quereria que todos vissem os perigos da Obra 
e me ajudassem. Que vissem e compreendessem 
este perigo. Influência, palavra, autoridade, poder. 
simpatia, aflição; todos não somos de mais. 

Que eu já tive uma ajuda heroica, extraordi­
nária: - Aqui há tempos, um rapaz passa e entra. 
Mal o faz, alguém de dentro coloca· lhe as mãos 
sobre os ombros e impera maternalmente : Oh 
meu filho, vai-te embora I E vem acompanhá-lo 
até à porta de salda! Chama-lhes o mundo perdidas. 
Mulheres perdidas! Eu cá digo _que não. Muito 
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AQUI 

A mansidão e a inocência! 
Muitb tem os homens a aprender das crianças 

e doa nnlmalsl 

~·~~~·~~·~~~~~·~~~ 

OUTBI CARTA ~ 
r 

Quanto aos nossos pequenos Gaiatos é sem­
pre com imenso prazer que os vêmas/ E eles 
dtlo liçôes aos grandes ...• 

B' espantoso como V. Ro.as do <lixo> conse­
guem fa~er verdadei!as JOIAS! 

No dia 27 vieram aqui almoçar o Serra, o 
Natalino, o <Roaxlnol> e o Octavio. 

Quarzdo chegaram vieram ter comigo ao 
meu gabinete, como, (ie costamé, mas estranhei 
vê-los muitos animados e a quererent falar 
todos ao mesmo tempo. Como não conseguia 
perceber nada, dei a palavra ao cRouxinob­
como era natural- e ele explicou-me entao que a 
causa da indignaçao de ambos era porque num 
dos estabelecimentos do Estado onde costumam 
ir, lhes terem dito que havia desaparecido uma 
caneta e que era provavel ter sido um deles o au­
tor do . .. desaparecimento. E- veja minha Se­
nhora, dí;úarn ambos ao mesf'T!.O tempo-hoje 
quando lá fomos disseram-no'"s que ;á tinha apa­
íecido a caneta/ 

Gostei tanto de ver a santa· indignaçtlo deles 
-quando quem' sabe quantas vezes antes de 
terem entrado para a Casa do Gaiato e de lhe 
terem feito compreender a aistinçtlo que ha etztre 
o que é nosso e o qáe é dos outros, quantas ve­
zes se teriam apropriado do que nao era deles I 

O Octavio vinha de fato novo, todo tJatdoso 
e COfll ama bola que ama Senhora Lhe hâvia dado. 

Ao perguntaram-lhe porque não tinha vindo 
h<c já algumas semanas almoçar comnosco r ia;.se 
e. calava-se. . . Quando insistiram com ele con-

• fessoa enttlo, um bocadinho envergonhado: «Es­
tive de castigo porque ntlo quis vender jornais 
nas igrejas>. 

Isto é sublime/ Uma creança confessar a 
verdade cbm tanta singeleza-a uerdàde que o 

· -humilhava e a indignaçcto dos outros que tinham 
sido acusados injustamente comoveram-me pro­
fundamente e mais uma vez fiquei convencida 
que V. Ro.as tem um dom concedido por Deus de 
saberem lidar com as almas das cr'eanças con­
firmando o que o nosso P.e Américo tantas vezes 
tem dito: «Neto ha rapa~es maus>. 

Não calcula o bem que nos {asem os vossos 
Gaiatos/ E' ama rajada de AR PURO, de entu­
siasmo, de VIDA que entra nestes escritorios e se 
por acaso algum de nós estq de máa humor por 
qualquer circunstancia, depois de alguns minutos 
de contacto com eles, esquecem-se os aborreci· 
mentos ou as agruras que nos couberam por sorte 
e retomamos o <fardo> com mais paciencia ..• 

~~~ ............. ~~~ ...... ~ ..... ~~~ 
há-de o nosso Bom Deus perdoar a quem tanto 
sabe amar! Vai-te embora, meu filho. 

·E.' uma tutela natural ; nasce-lhe no coração. 
Por ,se tratar de um menor, aquela mulher heroica, . 
talhada para ser mãe, defende, grita, aflige-se~ 
quere-lhe como se fôra seu filho. A perdida a dar 
lições! O mundo tem vergonha; sente· se diml­
nu!do de aprender dos a quem perde, e não escutai 

Demos por findada a nota da quinzena. 
Começada em Portugal e continuada na viagem 
ao Brazll, ela denuncia um perigo e é a vóz de 
uma grande inquietação; valerá a pena construir? 
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Já paesà da ineia •noite. !Estamos apenas dois a 
\Pé: o Maximiano na padallia :a oozer o pito pa-ra logo, 
.e eu aqui a ver passar a ·Buiblinie colÚna. E le vai 
..:alimentar duzentàs pessoas; eu espero alimentar, por_ 
.:segundos, o espírito aequio~o de 22.000 mil leitoree. 

Durante o "dia oito larguei os dois mecânicos que 
~ra&alham activamente na montagem da m)iquina. · E' 
lUma enorme Planeta alemlt, de eeie metros de comprido. 

03 visitantes teem agora ·mais um número novo 
mas oficinas a admirar. Logo que entram pergu1;1.tam 
~uriosoe: quando é que .10 Gaiato11 começa a sair daq11i? 
:Melhor foz aquele sac~rdote q11e, ! º dar com !lS olhos 
mas rodas ainda~'desconj11ntadas mete a mão à cai:teira! 
:!lraça:s a Deu8 que a nossa tipograjia 6 uma realidade. 
7ome ltí em acção de gra9as! 

•• 

quanto alo sábios os desígnios de Deus. Há noivos 
que vem aqui desobrigar-se. Faz gosto ve-los unido·s 
em tlto sito ideal. Mais contribuições volúntá.riae e 
heroicas. C11cujltes. Sá da Bm'deira. New.uk Lou­
renço .Marques. · Lisboa, Cadima, uma mAe e domini· 

·cana, Porto. Era sõ para ir no pró:s.imo mê~, mas, 
em vista do que vem no uJtimo número de 110 Gaiato11, 
resolv~ mandar já. L!ljes a valer por três. Fc:bres, 
a~ que enjiml Mais dez placas de prata dum am'.­
naf!ttJ que >lão guere jicar de jora dq coluna. Há 
muitos que vivem em larguesas bastan~e ap ,rtadas e 
pedem lugar reservado na fileira. Oatra véz Q11in­
jenJe. São dois irmãos anjiphoe: cá em casa todos 
gostam da leitura de 110 Gaiato" e doe nossos pequeni· 
nos meaijleiros resolvemos tambem tirar a ~uantia de 
100~00 para acorrer ao apelo e ingressar na Coluna 
doa· cinco mil11, Mais visitantes para doia pu11 fusoe, 
e visitantes para parafuso e meio e outro inteiro e 
mais outro. 

Outra vez Lisboa, do M. da ]}ioóomia, G: com muitos 

3 

apertarem, fazem doer. Mais um Amigo do M. das 
ColóniaP, ao serviço em L. Marques. Assim começa 
ele em 6 de Junho : 

<Meu querido Amigo - Perdoe tratá-lo assim, 
mas a sua Obra é tão diferente, é tlio plena de huma­
nitarismo, que todos · nóa temos 'por- dever considerá-lo 
um amigo são. Junto envio um cheque de mil escu­
dos, produto duma subscrição aberta entre os meus 
colegas de trabalho. Não é muito, é bem pouco por 
sinal, mas espero dentro em breves dias, juntar um 
pôuco mais a esee' pouco>. Mais -outro assinante, de 
Fafe que lamenta vil' tarde: E' <A vida, os encargos 
que ela nos traz, as muitas preocupações, insónias, 
arrelias, enfim um mar de ir.certezas na actualidade>. 
E manda 2õ0$. Fjnalmente um especiafista a valer 
por cinco, oomo quem .-paga uma consulta que lhe fe7< 
um dos nossos R ipazes. 

E' o Porto, sempre .o Porto, 

E agora somamos : 

A coluna afrouxou. um pouco desta vez. A culpa 
ifoi só minha. Q11eria que os leitores avançassem 
..depressa sem me recordar que íamos numa procissão1 

Jenta por natureza, da. qual fazem parte, não os que 
àiós quer.emos; dias somente l ~queles que são tocados 
~elo <Espírito que sopra onde quer. 

Não tenho mêdo: a qualiaade ao menos man· 
.teve.se à altura. 

n • Comecemos pelos doentes. 
uAté que enfim tenho a-qui na minha mio alguma 

fJCoisa para lhe mandar: é uma notinha de cem. Pessoas 
...Oe família e amigos quiseram dar·me a felicidade 
4(a felioidade 'resume-se às .vezes em tão pouco) de 
:ime 'confial' este dinheiro p'l!.ra eu também poder entrar 
--na coluna dos 5.00@. Nlto sou eu pois que contribuo 

" pedidos de dej!culpa pelo atrazo. Para compensar 
espero voltar a enfileirar brevemente, se Deus quiser>. 
Quem assim fala é amigo. Eu preciso de desa bafar 
oo~ Amigos do Terreiro. S~ há por ali nrcoe que são 
de triunfo, também há ar.coe de pipa que, por muito 

Atrazado1 

.Hoje. 
201.000$ 

5 '. 000$ 

'206°000$ 

-porque não foi gan4o P.elo esforço do meu braço. 
#3ou uma inválida. Há q11ase treze anos que passo a 
maior parte do dia numa cadeira de repouso. Mas 
não-quero lamentar-me, não tenho o direito de JO fazer. 

'Tenho sido imensamente feliz apesar dos muit<!s 
...momentos_ de. desânimo e de =.algumas _profundíssimas 
..dores fiaiQas e morais. Deus tem-me concedido a graça 
de saber encontrar a felicidade em. pequeninaa coisas ... 
'lJ ma das grandes , dores da · minha vida é nlo poder 
'"irabalhar, não poder .ser útil. Padre, uma prece pela 
.:minha cura, _p,.ra que eu possa ter a felicidade de 
\{>Oder trabalhar, •• 11 

Não rezo, não rezo nada. Não precisa de ourar-se 
.qúem tão bem sabec.sofrer. O mundo não compr.eende 11 
:isto. Nós precisamos mais de quem sofre do que 
.quem~ •trabalhe. O doente não é um peso morto-=é 
"Um pà.ra·raios da justiça. imanente. Foram as 16 
·horas da Paixão de Glristo que salvaram o mundo e 
mlto os seus..30 anos de· actividade. Que ponham aqui 
os olhos tantos doentes que eu estou a ver agora n,o 
~ospital da Universidade de Coimbra, nos, civis de 
:Jr..isboa, Montachique, Guarda etc. Mas o trabalho 
·tambem é· redentor. Os trabalhadores nlo podiam ·fal,,,. 
itar nesta coluna. A' frente a Juventude de Gondumar, 
-com cotas pequeninas até prefazer 23~50. Esta• 
modalidade é nova na coluna. Se encontrar terreno 

4Jropfoio, temoA meio mundo ao.e tostões paraJa nos.sa 
'tipografia. .klais ~lcanena: · •não sou rica, mas vivo 
do meu trabalho. . Acho óptima a ideia de pagar a 
-tipografia antes da chegada do Sr. Padre Amér.ico.- i 
-Oa vai a minha cota; que os leitores do encantador 
:f"ãçam ·~ mesmo!'. 1 

Maia -4uma velhinha que se nlto contenta com 
Tezar P11dre nossos. 11Com 77 anos mourejo todo 
-0 tempo para v.iver honestamente• e lá vem ela-com 
-Oe cem inteirinhos. Mais uma série de prestações , 
}ruto do trabalh_o e · 1acrijÍcio: Gaia; 2.ª de Tavira, 
:2 ,ª do Porto; 2.ª de E$pinho 3.ª de Gaia de uma 
tpobre a~sinante; aalguem11 que vaj por partes; 

.~LiaJ>oa, até breve; 3 .ª de Peniche; 4 ª do Seixal; ~.ª de 
L ,isboa de um füt11ro professor; e meia n1ção de uma 
.estudante, e outra meia da estudánte finalista. , Estas 
"meias rações slto igualmente fruto de sacrifício e dedi­
<eaçlto. E ' uma mile de j amilia que atravessa grave 
á!ituação financeira mas nlto quere deixar de fazer um 
sacrifício; é um chefe de família com dez pessoas à 
-mesa, sem rendimentos próprios vivendo apenas do 
--frnto do s~u trabalho. E Vila Nova de Famaliclo. 
"'E Ovar. L isboa Central com 76~00 para aj11da e 
:25,!')00 das alunas das E scolas de J ollo de Deus da 
Covilhã. Não podiam faltar os a~jinhos .desta vez! 
Dos noivos muito haveria que dizer: une que choram, 
-<>utros que se alegram, out1:os. que quase desesperam. · 
<Este em acção (ie graças por não ter caído na espar· ' 
r(Sla, aquele choroso purque foi posto de parte e parece 
-qae antes queria ter caído de q11e sugeitar-se a uma 
-viuvez prematura. Mas em todos, um nobre' sentido 
da grande~a do Matrimónio, que se revala em notas 
-altas como esta: u 100$00 duas noivas que viveram o 
~eu . noivado lutando com Cristo Jesus e por isso pedem 
e esperam as Mnçãos do Senhor para o eeu lar ónde 
Ele tem o primeiro lugar•. Mais uma última presta­
q;lo pela alma do meu noivo, e uma 2.ª por igua! 
intenção, porque se e.le fôese vivo nlo deixaria de a 
dar. Quando acabar a dêle começarei com a minha. 

, E' uma· rapariga portuguesa que assina, e, porque 
portuguesa, cristã. Mais um minuto de silêncio em 
respo~ta a longa carta. Ç> "t,empo e a luz divina, depois, 
-Oe apagada a paixllo que cega hlo de · revelar·llíe 

' . 

- - Õ mundo não satisfaz ninguém. O abismo que ele cava na alma humana-é ihsondável. A bolota 
da terra não é alimento dos filhos de Deus. Jsto não é de agora. S empre assim fol , O vgzio levõu o 
filho pródigo à casa paterna e foi o vazio também que levou o jovem rico do Evangelho a procurar 
o Mestre: · 

-Que h,ei·de eu fazer, para alcançar a vida eierna ? 
-Cumpre os mandamentos. · 
-Mas isso faço eu, desde a miroha meninice. 

1 1 -Então, se queres ser perfeito. vai: verzde o que tetls, dá-o aos pobles, e segue-me . 
A~uele Rapaz sentia a · atracção do. Infinito, m~s vergou ao peso da riqueza. Queria voar 

.mas ,um rfôrte laço· o prendia. rPerdeu~se o jovem, mas ficou a lição pára servir de norma à Juventud~ 
heroica de -todos os tempos. , 

• Simão Pedro mais generoso ouviu o mesmo segue-me e logo• largou barca, rêde e família. 
-Senhor deixamos tudo; que nos dás em .recompensa? · 

... -Etn verdade, em verdade vos digo: quem -deixar os bms deste mundo para me seguir, rece-
berá cem por um e a vida eterna. · 

Nenhuma páªina do Evangelho é mais ouS1sd'â.1 do que esta. Três Evangelistas a registam 
0 \.Por e la se tem definido o rumo heroico de muitas vidas. p 

DC>I ·s~ 
~ . 

Um da Idade Méáia 

Havia na cidade de Assis "' 
um . rico comerciante que 
tinha am filho idolatrado. 
Bem constituido, inteligente, 
hábil nos negócios, era a 
es_perança, a glória de seu 
pai. Rico,. bonito, folgazão 
era também ídolo da moei· 
dade de Assis. 

Um • dia entrou numa 
igr~ja e ouViu ler a fatídica 
página do ·Evangelho - se 
queres .. . 

.Deixou tudo, tudo, tudo ! 
Ficou pobre : desposou a 

irmã P.obreza. Tinha a Deus 
por Pai; Por Mãe a Rainha 
dos Anjos. D Sol, a lua, os 
passarinhos, os pobrezi­
nhos eram os seus irmãos. 
Quando o viam passar ·pela 
rua, esfarrapado, corda à 
cinta, chamavam-lhe louco. 
Muitos porém, até de clas­
ses nobres, desataram a 
imitá-lo, vencidos pela mes­
ma . lo~cura. . . evangélica. 
Até hoje, o pobrezinho de 
Assis foi o mais fiel retrato 
do Mestre que não tinha 
onde reclinar a cabeça. 

Outro do Século XX 
'\ ,, 

Era um Rapaz também 
rko, folgazão, mÚlto queri· 
do de quantos o conheciam. 
Com os seus trinta e tal 
anos e 17 de Africa, embar­
cava em L. Marques, com 
destino à Metrópole, em J.a 
classe. Acabava de fi~mar 
um contrato que lhe permi­
tia viver à larga : Mil libras · 
em ouro, mais mil de per- · 
centagem mínima nos ren-

. di~entos da empresa, mais 
cama, mesa, viagens, férias 

• etc. tudo pago. . 
Vem passar alguns dias 

com a família. Depois des­
pede· se. Iria fazer uma lon­
ga viagem à Austrália. Que 

·não esperassem por ele 
tão depressa. Desapareceu. 
Ninguém mais soube dele. 
Morreu? 

Sim. Morreu para . . . o 
mundo. 

Passados tempos é ele 
que reveta o seu esconde-· 
rijo para pedir a um dos 
irmãos que vá a Lisboa 
rescindlr·o contrato e pagar 
a indemnização que lhe 
pedisse.m. 

Exigiram 100 contos, que· 
foram entreg ues honradamente. Cem cor1tos custou este hábito. . . Os pobres sabem dizer o que 

1
foi foito d<>. testo da fortuna. · ~ , . 

Amortalhado nele, assim viveu Frei Américo, num conventlnho i:le Espanha cerno apaixenadô 
filho de ..Prancisco de Assis, durante dois anos. Só os que a Providência quis . .. Depois .• . 

Os dez, quinze, vinte mil contos (sabe·se lá) que l,he passaram pelas i:nãos, são confirqtaçãO' 
clara, decisiva do date et dabitur oobis, dos tais cem por um. 
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Isto Gaiato 
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Uma carta do 
Snr. Padre Américo 

Rio, 4 de Julho de 1949 

Oh À.t1elinol Até me cortei!! Es· 
tat1a a jaze'f' a barba quof'ldo entrou 
um monge no meu quarto, Z6 Eàua'f'do 
toma das maos dele um erwelope e 
grita a tua carta.· Not,cias da noua 
aldeia. Cortei· me. Fiz sangue. E' 
a minha aleg'f'ia. Em primei,.o lugar 
as }estas do 8. Pedro. O deslumbra· 
menta da cascata. O repuxo! Eujá 
sabia que com o t10BB0 P.• Adriano ai, 
este serviço da ca1cata tinha de 1er 
maravilhoso. Ele é o Padre Claa 
bugiganga•; um grande bugigangueiro. 
A diatânoia a que nos encontramos não 
impediu que no dia 28 de Junho eu 
t1iBBe e ou,;iare tudo quanto ai se pas­
sou. '1 inha o relógio no pul10 e 
adiantat1a a hora 4 horas, para 1er 
mais exato. 

Estou inteirado do Baldiário. Es· 
tou int•irado da tipograpa. A tua 
carta, saida no dia 1, chegou a·qui no 
dia 41 Oxalá eata te11ha a mesma 
sorte. De como as coisas por aqui nos 
vlfo correndo saberál pelo t1osso P. • 
Adriano a quem eaorevo regularmente. 
'lenho muitas saudades de todos; mui­
tn1, muitas, muita•! Se não joue o 
Zé Eduardo, eu já tinha morrido. 
Qutro encontrar ª'' todos quanto• ª' 
deixei Pede a todos os rapazes que 
se Zem9rem de nó• na• suas oraç3es. 
Nós precisamos muito destes 1101sos 
acto• e1pírituais. Deus t18·no1. Deu• 
vitle. Deus quer aer inoocado. 

No dia 10 t1amo1 a Pdropoli1. Do 
dia 18 a 22 estamo• em 8. Paulo. 
Escreve·me hoje mesmo a oentar cc;isa• 
da 11no1sa aldeian, Informa do• trts 
que eatuàam, Julio, Amadeu e Garka. 
Go1to de sabt.r o reiultado do• stus 
trabalho•. 

Na tua carta, nllo mencionas o Sar­
ne1to. Poi• menciono-o eu aqui, bem 
como o Semadureira, 5arlindo, Senu· 
ne1, Segomes, Sejaquim, Sedias, Se­
miguel. Já temo• 01 papagaics enco· 
mendadoa; t1amos levar a cada um o 
aeu... Saudade• ós · cc1inheiros1 ós 
rejeitoreiros, Ó• roupeiro•, ós da• oji· 
cina1, ós das ca1a1, ó1 do campo, óa 
da ert1a e ó 1 aquedinho. 

'1 eu muito amigo 
P.• Américo 

DECORREU com muita slegria 
a festa de S. P ddro. A' saída. 

do refeitório, foi dietribuido a cada. 
um, bichas de rabiar e foguetes. Pdla 
noite dentro, s~ ee ouvia o estalar doe 
foguetes e das bichinhas. Eitava quaei 
t º" bad1 a festa, quando inespe• 
ri.damente aparece avenida ~cima um 
automóvel. A princípio julgou·ee tra· 
tar de alguma pessoa que viesse ver 
a nossa festa. Alguns doe nossos 
rapazes aaercaram·se do carro e 
depararam com a senhora dos emble­
mas. Foi uma algazarra tremenda 
tanto maia que ela trazia bichinhas. 
Se das outras vezes ela é rodead&, 
d~eta vez nem se fala. Parecia que 
estava metida num mar de gente. 
A' meia noite a passar tudo acabou. 
A senhora doe emblemas tinha trazido 
doze bal3ee mas nenhum foi ao ar. 
Subiam alguns metros, para descerem 
todos a arder. 

Antes de nos recolhermos às nossas 
casas aeeietimos à queima do último 
fêgo junto da nossa oaeoata. Dádiva 
generosa desta boa senhora que nos 
encheu a nossa cascata de bonecos. 
Quando acabou o fogo a que me referi, 
tudo foi pars ae suas camas repousar 
as horas perdidas de regoeijo. 

1 ~ 
U MA porca teve ~6 bacorinhos e, 

como &ó tem uma dúzi" de 
c.biquinhon ou biberlSes, houve neces­
sidade de arranjar ama para 4. 

"" l.~ NDA VAM, aí pelo dia 1, certos 
~ casos de cólicas intestinais· 
Espalhou-se pãuico na Aldeia, mas o 
Chan-Kai-Shek pôs termo a tôdae as 
aflições, quando na. sua vóz de barf· 
tono, disee:-Ninguém se atrapalhe; 
elo os do exame. Como todos os 
rapazes ficaram bem no exame, foi 
ordenado que, aos novos doutores, 
fosse servido um copo de água, com 
outro sentido é claro: doces, bolachas 
peree, vinho fino, etc, a fim de fazer 
normalizar os org11os afeotados 

~ 

O Bucha, sim o nosso conhecido · 1 
Bucha continua a aumentar as 

folhas do seu registo criminal e, ae 
isto prosseguir, será preciso mandá-las 
encadernar. 

Ora como ia dizendo, o tribunal 
tem funcionado em sessão permanente, 

por causa do famoso Bucht1 : Ele & 
nos figos verdes, é nas peras, e nas 
ameixaa é. • . dinheiro dos visitantes. 
que o gasta etn deliciosos bôlo11~ 
enfim. • . nem a parece ás refeiçlSes .. .. 
As sentenças qne se lhe tem feito ele> 
variadíssima& por variadas serem as. 
faltas; o réu, impassível até a -um 
certo ponto, estremeceu dos pés á. 
cabeça, qu.,nda o juiz, depois de um .. 
tósse preambular, sentenciou que O> 

acusado deixaria o cargo de cicerone .. 
Uma faisca que caísse num carvalho. 
não produziria tanto efeito. 

~ 

O UTRA vez o Bucha. Soma & 

segue. Agora partiu um vidr& 
no Hospital; outro na casa 2, e esta­
lou um terceiro. . Pois o castigo foi. 
mui to bem aplicado. E é que enquanto> 
lhe lembrar, nunca mais torna a. . 
quebrar vidros: foi condenado a dor­
mir um dia inteiro na rouparia .. 
Servia· lhe de exemplo: é que qaando­
aoordou, viu-se grego P.!'ra arrastai."' 
uns quilos do sebo que o sono acres­
centou ao seu já bom físico. 

Prometeu emendar ee e, desta vezp 
deve cumprir a promessa. 

Alfredo. 

Notí.cias ~a Casa ~o Oaiato de Lisioa 
G · tO H A última vez que 818 S OVOS disse quantos érA-

mos, falei em 50, 
hoje, acrescento ma1s 11, Isto é,· 
somos 61 gaiatos certlnhos. 

Já aqui no Famoso, foi contada 
a história dalguns deles, sendo a 
última a dos três Irmãos que vieram 
do Albergue da Mitra. 

O Carlota, de Coruche, nunca 
mais voltou, mas, em lugar dele 
vieram 2 quase patrícios, que esta­
vam presos. Veio cá um polfcia 
trazê-los, porque os pais estavam 
presos e eles também. Como não 
tinham culpa, eles não deviam 
estar na cadela e como não tinham 
casa, tinham de Ir para algum sítio. 
E vieram para a nossa casa. 

Um outro que velo foi da se· 
guinte maneira: um senhor meteu-o 

na camionete em Lisboa e ele cá 
apareceu, sem saber como. 

Cheio de vergonha, nem queria 
entrar. Ficou à porta a chorar. 
Depois, quando o fizeram entrar, 

· começou a chorar mais e a pedir 
que o deixassem entrar, porque 
não tinha ninguém. Nunca conhe· 
ceu o pai, e a mãe está no hospital. 

Não sabemos o que é que ele 
tem. Anda sempre triste Quando 
a gente lhe pergunta se quer Ir 
embora diz sempre que não. Cha­
ma-se João é de Ataugula da 
Balela. 

O Casal Agrícola ~~s~1~rjte!st~~ 
à altura de um 

metro, e estariam a mais se hou­
vesse água com fartura. 

Os trabalhadores do campo que­
rem a água para regar as couves 
e para as nabiças ; o mestre <tas 
obras quer água para o casal ; os 
cozinheiros, querem-na para lavar 
as panelas e o povo de lá de forai 
11eclama-a para as suas casas. Ora,. 
uma coisa boa para remediar lst<> 
tudo, era fazer um furo artesiano­
que desse água ·com fartura, que 
chegasse para as obras, para a­
eozinha, e lá para fora. Isto tud°' 
era muito bom, mas o pior, é que: 
a falta de massa é multa ! 

e d e ' 1-0 Octá-
8R8S 8 nossa 818 vio, aqui hãi 

Notícias de Coimbra 

um mês ,. 
disse para a senhora professora ;. 
Já sei tabuada toda. A senhorat 
professora, depois de ouvir muitos 
enganos, perguntou-lhe: Quantos. 
são 3 vezes 1 O ? - São quarenta .. 
- Não silo, disse a senhora profes .. 
sora. Ele depois de pensar algum 
tempo, disse qutra vez :-A senhora, 
professora desculpe, mas não estará 
enganada ? - 3 vezes 1 O não sã<> 
quarenta ? ! ... O No dia 19 do mês passado 

realizou-se no Estádio Muni­
cipal desta cidade, am desafio 

de futebol entre as duas equipas de 
Coimbra e do Porto. Como tínhamos 
o desejo de o ir ver, dirigimo-nos à 
séde da A. Académica afim de pedir· 
mos se podíamos entrar no campo. 

Os rapazes desta digníssima direc­
ção disseram-nos que de bom grado 
nos atendiam, mas que o oaso era com 
a Associação de futebol de Coimbra. 
Lá fomos, convencidos dé que seria· 
mos atendidos, mas qaando lá che­
gamos os senhores dest& Associsçlo 
disseram-nos que não. Claro que 
ficamos muito triates ao ouvir esta 
resposta, porquanto as generosas cida­
des do Porto, de Lisboa e de Braga 
dlo entrada aonde os rapazee da Casa 
do Gaiato querem. 

~ Já cá veio mais um rapaz 
~ que se chama Victor J olo -

natural de Montes Claros. 
Mal chegou foi logo baptizado com o 
nome de •Ú Pestaninha•; quando veio 
oomeçaratn as ferradelas ou mordedu-

ras, e agora qua~do alguém lhe cha· 
ma pelo seu apelido diz que vai dizer 
ao pai, qu4' é polfoia 1 ? 

~ Já cá temos bons jogadores, e 
., como nlo temos 'cá bola nem 

equipes, vamos a Miranda 
passar alguns domingos. 

E' eó para jogar a bola que a gente 
lá vai. 

Um senhor do Porto já nos prome· 
teu uma bola, mas até é natural que 
se tenha esquecido, equipes já nem 
falo, se não posso-me engasgar, pois 
todas as casas têm eó nós é qu" não 
temos, oampo fazem o favor de u 
emprestar os senhores da direcção do 
« U nilo de Coiro bra>. 

Por isso damos um viva ao «União 
de Coimbra>. 

O Não esqueçam os senhores do 
Porto, de Lisboa, e de maie 
algum1>s partes do Pais que 

quando passarem por Coimbra não 
deixem de ir visitar a nossa casa, que 
fica exposta na Cumeada, ao lado da 
G. N. R. de Coimbra. Se nlo qui~e· 

rem ir visitá-la, e que queiram, dar 
algama dádiva di~jam-se à Casa 
11Porfirio Delgadon que é o mea em­
prego-e podem lá deixar o que qui­
zerem. 

~ . Aqui atraz nlo faziamos notí­
., aias desta, e quando aa fazia· 

mos eramos os do reato, que 
nunca oheg&vamos a tempo, agora já 
nllo acontece o mesmo pois agora sei 
eu que somos os primeiros, porque 
cada um se encarrega de a fazer na 
sua semana. 

l1t. O Inácio teve cá o seu grande 
\!I amigo Caiado e teve a honra 

de o ir cumprimentar e qaáse 
às despedidas Caiado pergunta ao 
Inácio se ele se dava bem c• em 
Ceimbra e eis a resposta pronta : Se 
me não dou bem é 011m os academia· 
tas, pois esteà é que lhe fazem perder 
o juízo. Até aqui Inácio nunca desa· 
nimoa, pois ele é «marteloni>. 

O Cróniata 

ERNESTO PINTO 

2 - O José Maria andava a; 
varrer uma das salas novas quand0t 
apareceu um vidro partido. Ele· 
para se desculpar, falou desta ma­
neira ao Setúbal: O' Setúbal, eu 
andava a varrer a sal9 da preg~,. 
veio um relâmpago, que me fe:zt 
perder os sentidos e até fiquei sem 
fala! . . . 

A primeira mentira era ele dizer 
que estava sem fala e ia falando ; 
a segunda é que tinha perdido os. 
sentidos e •estava ali de pé. E a 
terceira foi dar ao relâmpago as. 
culpas de partir o vidro, tendo sido. 
ele. 

3 - Quando estávamos na Cate­
quese, perguntaram ao Careca se 
ele já sabia as Obras de Miseri­
rlcórdia. Ele disse que'. sim e· 
começou logo a dizê·làs : 1~ª dar 
de comer a quem tem fome; 2.ª dar 
de beber a quem tem sede; 3.~ ves­
tir os nus e 4.ª dar pousada aos. 
piriquitos. 

João Pedro. 


